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ESPORTES

Jardim deseja
manutenção
de identidade

FLAMENGO Apresentado ontem, técnico quer aproveitar trabalho de Filipe Luís e implementar estilo próprio gradualmente

L
eonardo Jardim foi apre-
sentado no Flamengo, on-
tem, frisando que gosta de 
adicionar “identidade” nas 

equipes pelas quais é contrata-
do. Ao mesmo tempo, o treinador 
português admitiu que não radi-
calizará nesta chegada ao Rio de 
Janeiro, mantendo o DNA do an-
tecessor Filipe Luis.

O técnico assinou contrato até 
dezembro de 2027 e admitiu que 
sempre procura agir de maneira 
autoral. “Deixei alguns trabalhos 
por decisão pessoal. Tem de ser 
da forma que acredito e ter mi-
nha identidade”, frisou, antes de 
amenizar o tom.

“Conheço o Flamengo e conhe-
ço bem. Ano passado, jogamos o 
mesmo campeonato, sei as quali-
dades, as virtudes... Com certeza 
que o treinador não vai trocar o 
DNA da equipe, vai tentar colocar 

o seu em algumas situações, mas 
claro, vamos aproveitar o trabalho 
(do Filipe Luís)”, afirmou.

Acostumado a ser rígido e exi-
gir o máximo dos jogadores, Leo-
nardo Jardim não deixará que 
atletas se acomodem no elenco. 
Esta teria sido uma das justifica-
tivas para abrir mão de Dudu no 
Cruzeiro, por exemplo.

O Flamengo com sua “cara”, en-
tretanto, vai surgir sem pressa. “Mi-
nha forma de viver o futebol e tra-
balhar é dando importância ao tipo 
de elenco que tenho. Quero colo-
car um cunho pessoal, mas o plan-
tel está formado com essas caracte-
rísticas. Não vamos alterar radical-
mente as situações. Vamos tentar, 
aos poucos, colocar minhas ideias, 
inserir meu estilo sem descaracte-
rizar o que sempre foi a força do 
Flamengo”, explicou.

Na visão de Leonardo Jardim, o 

Flamengo vai se destacar pelo re-
pertório e a qualidade do elenco. 
“Há momentos que temos de jo-
gar em transição, em outros tendo 
a posse. Temos de jogar mais bai-
xo, em outros momentos marcar 
mais alto. As melhores equipes do 
mundo têm que ter variabilidade. 

Se formos só de posse e o adversá-
rio nos pressionar, vamos ter difi-
culdade”, salientou.

O treinador ainda precisou ex-
plicar a fala de que, no Brasil, só 
dirigiria o Cruzeiro, realizada há 
sete meses, quando ainda traba-
lhava no clube de Belo Horizonte. 

“Foram palavras sentidas, eu me 
sentia muito bem em Belo Hori-
zonte. Fui emotivo, porque acredi-
tava em um projeto a longo prazo”, 
justificou. “Fui ingênuo também, 
mas, agora, sou treinador do Fla-
mengo e o capítulo Cruzeiro pas-
sou”, afirmou.

Técnico Leonardo Jardim elogiou grupo rubro-negro e não tem pressa para imprimir estilo próprio de jogo

Gilvan de Souza/Flamengo

CORINTHIANS SÃO PAULO CRUZEIRO PUNIÇÃO VÔLEI NBB

O corintiano pode ver Yuri 
Alberto em campo bem 
antes do esperado. Depois de 
deixar o gramado carregado 
diante do São Bernardo, 
em 16 de fevereiro, com 
uma otimista projeção de 
volta em dois meses, após 
diagnóstico de lesão de 
grau 2 no bíceps femoral, o 
jogador já trabalha com bola 
e fez questão de divulgar os 
gols de ontem.

O São Paulo resistiu ao 
forte assédio do Flamengo 
e anunciou, ontem, a 
renovação de contrato do 
volante Marcos Antonio 
até a temporada 2030. O 
clube tricolor usou um 
vídeo com carros potentes 
para definir o jogador 
como “motor” do meio-
campo são-paulino, com 
ídolos da posição falando 
sobre o jogador.

O Fluminense sacudiu o 
mercado sul-americano 
ao concretizar a chegada 
do atacante Rodrigo 
Castillo, ex-Lanús, sob um 
investimento recorde de 10 
milhões de dólares (R$ 51,7 
milhões). Esse movimento 
financeiro agressivo 
estabelece um novo patamar 
para a instituição e se torna 
o maior valor investido pelo 
tricolor em um reforço.

O Tribunal de Justiça 
Desportiva de São Paulo 
aplicou uma punição ao 
zagueiro Gustavo Marques, 
do Red Bull Bragantino, 
após falas machistas 
contra a árbitra Daiane 
Muniz, na queda da equipe 
nas quartas de final do 
Paulistão, diante do São 
Paulo. Ele foi penalizado 
em 12 jogos no estadual e 
uma multa de R$ 30 mil.

O Brasília Vôlei voltou 
a vencer na Superliga 
Feminina de Vôlei. De volta 
após quase três semanas, 
a equipe da capital 
federal visitou o lanterna 
Sorocaba e ganhou com 
tranquilidade, por 3 sets 
a 0 (parciais de 25/21, 
25/18 e 25/18). O próximo 
compromisso será contra 
o Batavo Mackenzie, na 
quinta-feira, às 18h30.

Se houvesse uma enquete 
para apontar o ginásio mais 
temido do NBB, o Nilson 
Nelson provavelmente 
encabeçaria a lista. Dono 
da casa, o Brasília sofreu 
apenas uma derrota no 
papel de mandante. Em 12 
jogos, foi superado somente 
pelo líder Pinheiros. O 
ambiente hostil é uma das 
chaves para o duelo de hoje, 
contra o Botafogo, às 20h15.

José Boto em risco

As mudanças no futebol do Fla-
mengo não devem ficar apenas na 
troca de Filipe Luís por Leonardo 
Jardim no comando técnico. Mal 
avaliado neste período de crise na 
Gávea, o diretor de futebol, José 
Boto, sofre com desgaste interno e 
é outro que pode sair do clube. Se-
gundo informações da ESPN, o clu-
be procura um substituto para, en-
tão, liberar o português do contra-
to. Atualmente, o nome prioritário 
é o de Edu Gaspar, diretor do Not-
tingham Forest. O brasileiro sai-
rá do clube ao fim da temporada.

As sondagens começam de for-
ma embrionária através do empre-
sário de Gaspar, Kia Joorabchian. 
Por meio de Luiz Eduardo Baptista, 
o Bap, presidente do clube, o Fla-
mengo analisa os melhores cená-
rios para efetuar a troca. A intenção 
é ter um substituto imediato, sem 
que haja um hiato entre a possível 
demissão de José Boto e a contra-
tação do sucessor no cargo.

Dessa forma, o Flamengo traba-
lha com dois tipos de perfis: um mais 
“boleiro” ou um diretor com mais es-
tilo de gerenciador. Atuar com uma 
dupla também é possibilidade. Ou-
tro nome sondado no mercado é o 
de Fábio Luciano, ex-zagueiro do 
Flamengo e que encerrou a carrei-
ra em 2009. Atualmente, atua como 
comentarista da ESPN.
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